
NOTAS MACRO

Na primeira reunião liderada por Gabriel Galípolo, o Copom optou por

elevar a taxa Selic em 100 pontos-base, para o patamar de 13,25% a.a. A

decisão foi unânime e está de acordo com o que havia sido sinalizado na

reunião anterior. Em seu comunicado, o comitê reforçou a promessa de mais

um aumento de 100 pontos-base na reunião de março. Para as reuniões

seguintes à de março, o comitê afirmou que não descarta novas altas, caso

necessário, para levar a inflação ao patamar desejado. A PRX Capital acredita

que o ciclo de alta deve se encerrar em 15,00%.

Na visão do comitê, os principais riscos permanecem sendo a

desancoragem das expectativas e a inércia do setor de serviços. Destacam-se

também a resiliência da atividade, a pressão do mercado de trabalho e um

cenário externo conturbado. Em relação ao cenário fiscal, o comitê afirmou

estar acompanhando seus impactos sem, contudo, atribuir adjetivos

qualitativos. O Comite espera que o IPCA atinja 5,2% em 2025 e 4,0% (var. 12

meses) e no 3° tri de 2026.
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NOTAS MACRO

O Federal Open Market Committee (FOMC) optou por manter a taxa

básica dos Fed Funds no patamar anterior, ou seja, entre o intervalo de 4,25%

a 4,5%. A votação foi unânime. A escolha pela manutenção da taxa era

esperada por grande parte do mercado, incluindo a PRX Capital, devido à

maior resiliência da inflação. O ritmo de convergência para a meta está mais

lento do que o esperado quando o FOMC iniciou o ciclo de cortes em

setembro do ano passado. As expectativas inflacionárias também se

deterioraram com a vitória de Donald Trump, que prometeu implementar

diversas políticas de cunho altamente inflacionário. A PRX Capital acredita

que a taxa deve se manter nesse patamar ao longo de todo o primeiro

semestre de 2025.

Em seu comunicado, o comitê avaliou que os riscos inflacionários e os

de alta no desemprego seguem balanceados. O presidente do Fed, Jerome

Powell, destacou que a economia dos EUA continua forte, com progresso no

controle da inflação no mercado de trabalho. A taxa de desemprego se

mantém baixa (4,1%), e a inflação está mais próxima da meta de 2%, embora

ainda elevada (2,6% no índice PCE e 2,8% no núcleo).
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NOTAS MACRO

O Conselho de Governadores do Banco Central Europeu optou por cortar

em 25 pontos-base as três principais taxas de juros do bloco econômico,

incluindo a Taxa de Facilidade Permanente de Depósito, que representa a taxa

básica para a região.

Em seu comunicado, o conselho avaliou que a convergência da inflação

para o centro da meta está no caminho certo, sendo esperado que o alvo seja

alcançado ainda este ano. A inflação doméstica ainda permanece elevada,

devido a ajustes em relação à inflação do passado; no entanto, o crescimento

dos salários está se estabilizando. O conselho também avalia que o crédito

para as famílias continua caro, embora esteja gradualmente se tornando mais

acessível com as recentes decisões.

Reunião do BCE 30/01/2025 
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